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RESUMO
As dores musculoesqueléticas figuram entre as principais causas de afastamento do trabalho, 
especialmente entre profissionais da saúde, cujas atividades envolvem demandas físicas intensas 
e estressores psicossociais. Objetivos: Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência da dor 
musculoesquelética e identificar os principais fatores associados, com vistas a subsidiar estratégias de 
promoção da saúde no âmbito do Programa PET-Saúde. Métodos: Participaram do estudo 15 profissionais 
de enfermagem do sexo feminino, atuantes nos setores da Sala Vermelha (Emergência) e Sala Lilás 
(Radiologia) do Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre (HPS/POA). As participantes responderam 
a um questionário sociodemográfico, um instrumento específico sobre dor musculoesquelética e o 
Pain Disability Questionnaire (PDQ), que avalia a incapacidade física e psicossocial relacionada à 
dor. Das participantes, 46,7% relataram afastamento do trabalho por dor musculoesquelética, e 73,4% 
apresentaram algum grau de incapacidade, sendo os níveis mais elevados observados em duas 
profissionais com maior tempo de atuação, ambas alocadas na Sala Vermelha. Resultados: A alta 
prevalência de dor musculoesquelética entre as participantes evidencia a necessidade de medidas como 
ginástica laboral, intervenções ergonômicas, pausas regulares e aumento do número de profissionais, 
conforme recomendações da literatura especializada.
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ABSTRACT
Musculoskeletal pain is among the leading causes of work-related absenteeism, especially among 
healthcare professionals, whose activities involve intense physical demands and psychosocial stressors. 
Objectives: This study aimed to verify the prevalence of musculoskeletal pain and identify the main 
associated factors, with a view to supporting health promotion strategies within the scope of the PET-
Health Program. Methods: Fifteen female nursing professionals participated in the study, working in 
the Red Room (Emergency) and Lilac Room (Radiology) sectors of the Emergency Hospital of Porto 
Alegre (HPS/POA). The participants completed a sociodemographic questionnaire, a specific instrument 
on musculoskeletal pain, and the Pain Disability Questionnaire (PDQ), which assesses physical and 
psychosocial disability related to pain. Of the participants, 46.7% reported work absenteeism due to 
musculoskeletal pain, and 73.4% presented some degree of disability, with the highest levels observed in 
two professionals with longer work experience, both assigned to the Red Room. Results: It is concluded 
that the high prevalence of musculoskeletal pain among the participants highlights the need for measures 
such as workplace exercise programs, ergonomic interventions, regular breaks, and increased staffing, 
according to recommendations from the specialized literature.

Keywords: Health equity; Occupational physiotherapy; Nursing professionals; Quality of life at work.

INTRODUÇÃO

Segundo Santos et al.¹, os distúrbios musculoesqueléticos configuram-se como uma das 
principais causas de morbidade entre trabalhadores, tanto de países desenvolvidos quanto em 
desenvolvimento. Madan² acrescenta que atividades laborais fisicamente exigentes, bem como 
fatores de risco psicossociais e crenças socioculturais relacionadas à saúde, contribuem  no 
desencadeamento e na evolução dessas lesões. 
Os serviços de saúde de alta complexidade, como os de urgência e emergência, demandam 
atenção contínua, agilidade nas decisões clínicas e elevado preparo técnico e emocional por 
parte das equipes profissionais. De acordo com Loro et al.³, a escassez de recursos humanos, 
combinada com jornadas exaustivas e condições de trabalho muitas vezes inadequadas, 
contribui significativamente para a sobrecarga dos trabalhadores, especialmente da equipe de 
enfermagem. No contexto do estresse ocupacional, Bezerra et al.⁴ evidenciam que  existem 
estressores psicológicos no cotidiano destes profissionais, que incluem o manejo de pacientes 
graves ou potencialmente graves, superlotação dos serviços, condições laborais adversas, 
violência e poucos recursos para atender à demanda, o que culmina no estresse ocupacional
No Brasil, a assistência contínua aos pacientes hospitalizados é prestada, em grande parte, 
por profissionais da enfermagem, que representam cerca de 1,7 milhão dos 3,5 milhões de 
trabalhadores da saúde, segundo dados do IBGE e do COFEN/Fiocruz⁵. Esses profissionais atuam 
predominantemente em hospitais, onde estão expostos a uma combinação de riscos ergonômicos, 
biológicos, químicos, físicos e psicossociais⁶. A complexidade das tarefas executadas, somada à 
pressão constante por resultados e à responsabilidade inerente ao cuidado direto aos pacientes, 
torna a enfermagem uma das profissões mais suscetíveis a agravos relacionados ao trabalho⁷.
Tratando-se da profissional de enfermagem do sexo feminino, cabe detacar que  a dupla ou tripla 
jornada de trabalho das mulheres, que inclui as responsabilidades profissionais e os cuidados 
familiares, está associada ao aumento de quadros musculoesqueléticos dolorosos, impactando 
o desempenho, a qualidade de vida e os vínculos sociais.⁸ 
Para Santos et al. ⁹, as demandas físicas e psicossociais no ambiente de trabalho estão fortemente 
relacionadas à dor musculoesquelética entre os profissionais da saúde, ressaltando a necessidade 
de intervenções que abordem esses fatores para promover a saúde ocupacional. Ainda de acordo 
com os mesmos autores, entre os profissionais de enfermagemesse risco é potencializado pelas 
características próprias da função, como o esforço físico repetitivo, as posturas inadequadas e 
o manejo de pacientes em situações críticas. Essas condições configuram um sério problema 
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de saúde pública, sendo responsáveis por diferentes graus de incapacidade funcional e impacto 
ocupacional.
Nesse contexto, o Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) constitui 
uma estratégia relevante para articular ensino, serviço e comunidade, promovendo práticas de 
cuidado integral e valorização da equidade. A edição atual do programa, intitulada PET-Saúde: 
Equidade, está sendo desenvolvida no Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre em parceria 
com a Universidade La Salle. O projeto tem como objetivo implementar ações educativas e 
interventivas que favoreçam a saúde física e mental das trabalhadoras do hospital, por meio 
de oficinas presenciais, consultorias sobre direitos trabalhistas e escuta ativa das demandas 
trazidas pelas colaboradoras.
Compreender a presença da dor e seus impactos na vida funcional das trabalhadoras é essencial 
para o desenvolvimento de estratégias de prevenção em saúde, contribuindo diretamente para 
a melhoria da qualidade de vida no ambiente laboral. Com esse propósito, a presente pesquisa 
utilizou o Pain Disability Questionnaire (PDQ) para avaliar a incapacidade gerada pela dor nos 
domínios físico e psicossocial entre as profissionais do serviço de enfermagem. Dessa forma, 
o presente estudo tem como objetivo, conhecer a prevalência da dor musculoesquelética e os 
principais fatores a ela relacionados, a fim de subsidiar ações de promoção da saúde no contexto 
das iniciativas desenvolvidas pelo Programa PET-Saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza quantitativa, com delineamento transversal e caráter 
descritivo-analítico. Este estudo está inserido no contexto do Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) e foi desenvolvido no Hospital de Pronto Socorro de Porto 
Alegre (HPS/POA), no estado do Rio Grande do Sul.
A população do estudo foi composta por mulheres profissionais da equipe de enfermagem que 
atuam nos setores da Sala Vermelha da Emergência e da Sala Lilás de Radiologia do HPS/
POA (n = 151). A amostra foi constituída por 15 participantes, correspondendo a 10% do total da 
população desses setores. A seleção ocorreu por conveniência, considerando a disponibilidade 
das colaboradoras e a viabilidade para a coleta de dados. Foram incluídas funcionárias ativas 
no momento da coleta, que aceitaram participar voluntariamente mediante assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A faixa etária não foi definida como critério de 
inclusão, contemplando a diversidade de idades das participantes. Foram excluídas aquelas em 
afastamento por licença médica ou férias durante o período de coleta.
A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de dois instrumentos validados:

1.	 Questionário Sociodemográfico: Trabalhadoras do HPS- POA
Para a caracterização dos sujeitos, foi preenchida uma ficha constando dos seguintes dados: 
número da ficha, idade, estado civil, escolaridade, tempo de funcionalismo no HPS, carga horária 
diária, se possui dupla jornada, se realiza atividade física e se já necessitou afastamento devido 
a dor.

2.	 Questionário para avaliação de incapacidade causada pela dor (The Pain Disability 
Questionnaire - PDQ)

O instrumento The Pain Disability Questionnaire tem como objetivo medir a incapacidade causada 
pela dor. É composto por dois domínios, sendo que um domínio mede a Condição Funcional e é 
formado por nove itens (1,2,3,4,5,6,7,12,13), e o outro domínio mede o Componente Psicossocial, 
composto por seis itens (8,9,10,11,14,15).
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As participantes foram abordadas diretamente nos setores da Sala Vermelha da Emergência e 
da Sala de Radiologia, em cinco visitas presenciais sendo duas destas no turno da manhã e três 
no turno da tarde durante o período de 3 à 24 de abril de 2025. As aplicações dos questionários 
foram realizadas durante o período de trabalho após a assinatura do TCLE sem que houvesse 
interferências nas atividades laborais, cada entrevista teve a duração de no máximo 10 minutos.
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade La Salle, sob 
parecer nº 7.076.147, atendendo aos preceitos éticos da Resolução nº 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde.
RESULTADOS

Os resultados do estudo foram organizados em duas seções: perfil sociodemográfico e ocorrência 
de dores musculoesqueléticas. A amostra foi composta por 15 profissionais de enfermagem do 
sexo feminino, atuantes nos setores da Sala Vermelha da Emergência e da Sala Lilás de Radiologia 
do Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre (HPS/POA). As características sociodemográficas 
das participantes encontram-se detalhadas na Tabela 1.

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica e laboral das trabalhadoras do  
Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre, Brasil, 2025 (n=15).



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2026, Jun, 14(Único): 01-08

5

Entre as profissionais de enfermagem participantes do estudo, 46,7% (n=7) relataram já ter 
se afastado do trabalho em decorrência de dores musculoesqueléticas. De acordo com os 
resultados obtidos por meio do Questionário de Incapacidade por Dor (PDQ), 73,4% (n=11) das 
15 participantes apresentaram algum nível de incapacidade relacionada à dor. Dentre essas, 
duas profissionais - ambas lotadas na Sala Vermelha e com maior tempo de atuação no serviço 
- apresentaram os escores mais elevados de incapacidade, conforme demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2. Questionário para avaliação de incapacidade causada pela dor (PDQ) das trabalhadoras do  
Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre, Brasil, 2025 (n=15)..

Ao analisar a correlação entre os escores do Questionário de Incapacidade por Dor (PDQ) e 
o tempo de funcionalismo no HPS/POA, identificou-se uma correlação inversa de moderada 
magnitude (R = - 0,562; p = 0,029), indicando que profissionais com maior tempo de atuação 
tendem a relatar menores níveis de incapacidade relacionada à dor. De forma semelhante, ao 
avaliar a relação entre os escores do PDQ e o nível de escolaridade (ensino técnico versus ensino 
superior), observou-se uma correlação inversa significativa (R = - 0,542; p = 0,037), sugerindo 
que escores mais elevados de incapacidade estão associados a menores níveis de escolaridade. 
Observou-se, ainda, que as profissionais com formação técnica apresentaram maior frequência 
de queixas relacionadas à incapacidade funcional causada pela dor, em comparação àquelas 
com formação superior, visto que profissionais de nível técnico de enfermagem atuam de forma 
mais direta no processo de assistência ao paciente, já enfermeiros de nível superior trabalham 
em funções administrativas e de gestão.

DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa indicaram que 73,4% dos profissionais relataram a presença de 
dores musculoesqueléticas em pelo menos uma região do corpo. Essa elevada prevalência é 
compatível com achados de estudos anteriores realizados com profissionais de enfermagem 
no Brasil. Tal constatação sugere que esse quadro é recorrente entre diferentes contextos 
geográficos, apontando para uma associação direta com as exigências inerentes à prática 
profissional da enfermagem. Dessa forma, torna-se imprescindível aprofundar a compreensão 
sobre esse fenômeno, com vistas a subsidiar ações voltadas à promoção da saúde ocupacional 
e à melhoria das condições laborais dessa categoria.
Na pesquisa conduzida por Santos et al.⁹ 96,6% dos profissionais relataram dores 
musculoesqueléticas em pelo menos uma região corporal nos 12 meses anteriores ao estudo. 
De forma semelhante, Magnago et al¹⁰, ao investigarem 491 trabalhadores de enfermagem 
no Hospital Universitário de Santa Maria, identificaram uma prevalência de 73,1% de dor 
musculoesquelética. Esses achados são relevantes, pois refletem a ocorrência recente de 
sintomas musculoesqueléticos e podem estar relacionados ao volume de atendimentos e à 
sobrecarga de trabalho enfrentada pelos profissionais na semana que antecedeu a coleta dos 
dados.
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Uma das principais consequências associadas às dores musculoesqueléticas é o absenteísmo, 
caracterizado pela ausência do profissional em seu ambiente de trabalho. No presente estudo, 
46,7% dos participantes relataram afastamento laboral por motivos de saúde, sendo que, em 
100% dos casos, a causa foi atribuída às dores musculoesqueléticas. Esses achados estão 
em consonância com a literatura, conforme demonstrado na revisão integrativa realizada por 
Moraes¹¹, a qual identificou que essa condição representa a principal causa de afastamentos 
entre profissionais da enfermagem.
No que se refere às características sociodemográficas, observa-se que a profissão de enfermagem 
é predominantemente exercida por mulheres, reflexo de uma construção histórica e cultural. De 
acordo com Magnago et al.¹⁰, as mulheres apresentam menor capacidade para suportar cargas 
físicas elevadas em comparação aos homens, em função de características biomecânicas e 
estratégias diferenciadas de enfrentamento do esforço físico. Soma-se a isso o fato de que, em 
muitos casos, as mulheres acumulam responsabilidades com as tarefas domésticas e o cuidado 
familiar, o que pode contribuir para uma maior suscetibilidade ao desenvolvimento de dores 
musculoesqueléticas quando comparadas aos profissionais do sexo masculino.
Profissionais com formação em nível técnico, em geral, estão mais frequentemente envolvidos 
em atividades de natureza operacional e com elevada demanda física, tais como a mobilização 
de pacientes, a permanência prolongada em posturas inadequadas e a repetição contínua de 
procedimentos. Em contrapartida, indivíduos com escolaridade em nível superior tendem a ocupar 
funções de caráter gerencial, administrativo ou de supervisão, que, por sua natureza, impõem 
menor sobrecarga física direta. Essa diferenciação nas atribuições laborais pode contribuir 
para a associação entre menor nível de escolaridade e escores mais elevados de incapacidade 
funcional. Nesse sentido, Santos et al.⁹ identificaram que níveis mais altos de escolaridade estão 
relacionados a uma menor quantidade de segmentos corporais com relato de dor, sugerindo uma 
possível relação protetiva do maior grau de instrução sobre as queixas musculoesqueléticas.
Um estudo transversal de Souza et al.¹², realizado com trabalhadores de enfermagem no Brasil, 
identificou elevada prevalência de distúrbios musculoesqueléticos, com maior incidência nas 
regiões lombar, torácica, cervical e nos ombros. Essas condições foram associadas a níveis 
elevados de exaustão emocional, evidenciando a estreita relação entre as demandas físicas da 
atividade profissional e os impactos na saúde mental desses trabalhadores.
Entre as limitações deste estudo, destaca-se o número reduzido de participantes, o que 
impossibilitou a realização de análises inferenciais para identificação de associações estatísticas 
entre as variáveis investigadas. Ademais, o delineamento transversal da pesquisa não permite 
estabelecer relações de causalidade. Apesar dessas limitações, não foram identificados na 
literatura estudos anteriores com amostra composta exclusivamente por profissionais de 
enfermagem do Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre-RS. Assim, esta pesquisa configura-
se como um ponto de partida relevante, oferecendo dados iniciais sobre a prevalência de dores 
musculoesqueléticas entre trabalhadores dessa instituição e subsidiando futuras investigações 
na área.

CONCLUSÃO

A elevada prevalência de dores musculoesqueléticas entre profissionais de enfermagem atuantes 
no Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre/RS evidencia a relevância desse agravo à saúde 
ocupacional. Devido à limitação amostral, não foi possível identificar associações estatisticamente 
significativas entre a presença de dor e as variáveis sociodemográficas, laborais e relacionadas 
ao estilo de vida. Nesse contexto, ressalta-se a necessidade de novos estudos com amostras 
mais robustas, que possibilitem análises inferenciais mais consistentes.
Recomenda-se a implementação de estratégias contínuas de promoção à saúde e segurança 
do trabalhador, como programas de ginástica laboral, capacitações sobre ergonomia, pausas 
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programadas e iniciativas voltadas ao controle do peso corporal. Ressalta- se, ainda, que as 
dores musculoesqueléticas impactam diretamente na qualidade da assistência prestada pelos 
profissionais de enfermagem.
Assim, acredita-se que a ampliação do número de trabalhadores no setor contribuiria para a 
redistribuição da carga laboral, promovendo melhores condições de trabalho e, consequentemente, 
redução dos agravos à saúde.
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